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UNCA é tarde... para 
amar, diz o Povo no 

é seu saber de experiên- 
cia feito. Mas para 
eliminar um mal, evi- 

tando um mal maior, a razão 
está no meu pensador de hoje: 
Ovídio. 

E o remédio, sem dúvida 
«vigoroso, que o Senhor Presi- 
dente da República acaba de 
ministrar ao país doente, com a 
dissolução do Parlamento, bem 
pode ter pecado por tardio dado 
que o mal vinha já de muito 
longe (pelo menos desde Setem- 
bro de 1977) desde que se verifi- 
cou a impossibilidade de cons- 
tituir um governo estável e coe- 
rente, para governar de facto. 

Entretanto o Senhor Presi- 
dente, com aquela ponderação e 
espírito de tolerância que todos 
lhe regonhecemos, foi protelan- 
do a decisão que, por mais ou 
menos drástica, repugnaria à 
sua formação. de Democrata, na 
esperança de a evitar. E, hoje, 
será Ele, talvez, o primeiro a 
lamentar o adiamento, por vinte 
e dois meses, do país adiado. 

De qualquer modo actuou 
quando-a sua consciência lhe 
garantiu que o hemiciclo de 
S. Bento nada era daquilo que 
devia ser: uma Assembleia de 
“tepresentantes do Povo, por ele 

  

Nunca é tarde... densas 
  

Combate os principios do 
mal, para que o remédio não 

chegue tarde. 

(Ovídio) 

eleita para defender os seus 
interesses e o prestígio de Por- 
tugal. 

Em vez disto, falava-se muito 
do Povo é de Pátria, esquecen- 
do-se um e outra para se defen- 
der ou atacar ideologias políti- 
cas ao sabor das conveniências 
ou interesses de cada um. Assim 
se perdia o tempo que era pre- 
ciso aproveitar em concertações 
e entendimentos úteis à trava- 
gem do país no declive em que 
estava lançado a caminho do 
abismo, tornando possível a es- 
colha do governo certo para o 
momento certo, um governo 
capaz de governar e ao qual 
deixassem governar. E assim se 
foi esvasiando a ampulheta do 
tempo, esvasiando-se, com ela, 
o conteudo da responsabilidade 
parlamentar até ao ponto de, 
alguns deputados renegarem os 
seus próprios partidos, manten- 
do, contudo, a representação 
que estes lhes deram, não re- 
presentando, desde então, coisa 
nenhuma mas defendendo os 

  

após o 25 de Abril e o 5. 

de Portugal na UNESCO. 

Ministro dos 

Santa Clara Gomes 

Professor Mota Pinto.   

Tomou posse o 11.º Governo 
depois do 25 de Abril 

O Presidente da República, General Ramalho Eanes, 
deu posse no dia 1 de Agosto a mais um Governo, o 11.º 

Constitucional. 
O novo executivo é pela primeira vez chefiado por uma 

mulher —a Sr.* Eng. D. Maria de Lurdes Pintassilgo — que 
até há pouco desempenhava as funções de representante 

O actual elenco ministerial é o seguinte: 

Primeiro-Ministro — Maria de Lurdes Pintassilgo 
Ministro da Administração Interna — Costa Brás 
Ministro da Defesa Nacional — Loureiro dos Santos 

egócios Estrangeiros — Freitas Cruz 
Ministro da Justiça — Pedro Sousa Macedo 
Ministro das Finanças — António Sousa Franco 
Ministro da Coordenação Económica — Correia Gago 
Ministro da Agricultura e Pescas — Joaquim Lourenço 
Ministro da-Indústria — Fernando Marques Videira 
Ministro do Comércio e Turismo — Pereira Magro 
Ministro dos Assuntos Sociais — Bruto da Costa 
Ministro do Trabalho — Jorge Sá Borges 
Ministro dos Transportes e Comunicações — Monteiro da Silva 
Ministro da Flabitação e Obras Públicas — Mário de Azevedo 
Ministro da Cultura e Ciência — Sedas Nunes 
Ministro da Educação — Luís Veiga da Cunha 
Ministro da Comunicação Social — João Figueiredo 
Secretário de Estado Adjunto do Primeiro- Ministro — Teresa 

Este novo Governo, dito de gestão e para preparar eleições 
intercalares, talvez em Novembro, inclui quatro ministros que 
vêm do que acaba de cumprir o seu mandato, chefiado pelo 

  

    

vencimentos a outros 
devidos e que, chama- 
dos aos lugares vagos, 
continuariam manten- 

do, intactos, os respectivos gru- 
pos parlamentares. 
Afirmam, num descaramento 

que toca as raias da incons- 
ciência, que foram eleitos pelo 
Povo e não pelos Partidos que 
os indicaram. Mas nós, Povo, 
bem sabemos que ao votar nos 
foi entregue uma lista em que 
figuravam as siglas das diversas 
Organizações Políticas, e, que 
eram essas siglas que tínhamos 
de escolher, que não os nomes 
de alguém que nunca víramos 
nem interessava conhecer. 

Será que querem fazer de nós 
parvos? 

Será que a consciência do 
Eleitorado lhes não merece um 
mínimo de respeito, nem mes- 
mo com o fito de o utilizar na 
recuperação do «tacho» partido? 

Ou será que julgam não pre- 
cisar mais dele, convictos como 
estarão de que, para eles tudo 
acabou ante a certeza de que os 
Partidos aprenderam a lição e 
passam a usar de mais cautelas 
na escolha dos seus futuros re- 
presentantes? 

Seja como fôr, não me restam 
dúvidas de que os Portugueses 
Eleitores saberão regeitar quem 
os traiu, enganando-os; e de- 

  

única Ponte de ligação 
da freguesia de Alque- 
rubim à Fontinha, so- 

— bre o Rio Vouga, en- 
contra-se visivelmente 

arruinada e oferece, na sua veri- 
ficação, uma impressão preocu- 
pante, em vista da sua conserva- 
ção ser evidentemente péssima. 

Ora como ela se encontra na 
situação atrás narrada, por se tratar 
de uma Ponte de Madeira, num 
ponto nevrálgico do Rio, onde 
existe uma cutva e um fundão 
razoável, torna-se necessário e 
urgente substitui - la por outra em 
cimento, isto é, em betão armado, 
em vista da sua utilização quoti- 
diana ser intensa, tanto por peões 
como por veículos motorizados. 
Até acontece que, muitas vezes no 
ano, todo o trânsito, da Estrada 
Nacional N.º 1, entre Serém e o 
lugar de Vouga, é desviado, por 
qualquer motivo imprevisto, tendo 
de ser utilizada a Ponte da Fonti- 
nha que, presentemente, não ofe- 
rece a segurança inteiramente dese- 
jada, pois talvez até qualquer dia 
tenhamos de narrar acontecimento 
indesejável a evitar, dado que já 
uma camioneta ali, certa ocasião, 
a fez arrear. 

Como não estamos em era que 
possamos descuidarmo-nos com 
estas estruturas e nem tão pouco 
devemos procurar manter arranjos 
que não satisfazem às exigências 
da velocidade quotidiana e verti- 

  

Lampejo 
  

Nada espero dessas mudanças mágicas do 

cenário político, chamadas revoluções, feitas por 

muita cobiça em nome de muita ilusão. 

Antero de Quental 

  

monstrar-lhes-ão a sua repulsa 
acorrendo às urnas, em busca 
do projecto de sociedade desejá- 
vel para o seu País, desiludin- 
do, com isso, aqueles que espe- 
ram uma vitória que os alcan- 
dore no poder, à custa do abs- 
tencionismo de um povo que 
eles próprios e preconcebida- 
mente, tornaram descrente. 

que, esse Povo receia o 
arrependimento tardio, o remor- 
so de se sentir responsável pela 
maior desgraça do seu desgra- 
çado país; e, longe de ficar em 
casa, amolecido e conformado, 
irá, patrioticamente, tomar parte 
na luta que se travará peran- 
te as urnas, por um Portugal 
melhor. 

E se assim suceder — e suce- 
derá por certo — encontraremos, 
finalmente o Governo porque 
todos ansiamos, o Governo que 
cumpra e faça cumprir a Lei, 
que nos liberte do pesadelo da 
incerteza e da preocupação de 
insegurança em que vivemos, 
para que melhor possamos, num 
clima de confiança e de paz, 
voltar ao trabalho honrado e 
digno, única via capaz de con- 
duzir à recuperação do país que 
desejamos. Nesta esperança nos 
fica a certeza de que, afinal, 
NUNCA É TARDE... para sal- 
var Portugal. 

Moreira Vinhas 

PONTE DA FONTINHA 
ginosa da vida moderna que atra- 
vessamos, torna-se urgente pro- 
curar modificar as condições em 
que se encontra, satisfazendo total- 
mente à modernização e constru- 
ção mais que evidentes. 

Como esta Ponte está a carecer 
de arranjo imediato, seria bom que 
se procurasse já empreender o 
seu projecto, para que dentro em 
pouco a sua construção, em betão, 
se concretize. 

É certo que também os habi- 
tantes de Alguerubim estão a pro- 
curar levar a efeito o arranjo da 
estrada de ligação, na margem 
direita, principalmente o traçado 
do campo, mas era de toda a con- 
veniência que antes se conseguisse 
elevar, pelo menos 30 centímetros, 
o seu piso de rodagem, para evitar 
que no inverno, qualquer peque- 
na inundação do campo, também 
deixe de a submergir. 

Tanto a estrada de ligação da 
margem direita, como a Pato da 
Fontinha carecem de um estudo 
consentâneo com as exigências da 
sua utilização, dando-lhes as estru- 
turas necessárias para que possam 
satisfazer totalmenge ao trânsito 
insano a que estão sujeitas, não só 
quotidianamente como em casos 
de recurso, como atrás se indica em 
relação à Estrada Nacional N.º 1. 

Em vista de nos encontrarmos 
em altura de resolução destes 
inconvenientes, que já se arrastam 

(Conclui na 2.º página) 

Ajudal à Indústria Portuguesa ! 
Compraisó produtos portugueses! 

  

Apontamento 

Uma Excursão 

  

As excursões são recreátivas 
para os olhos e para o espírito 
e também ao alcance de todas 
as bolsas. 

Há dias houve uma excursão 
em fim de semana, organizada 
pelo sr. Altino, que julgo não 
me enganar, pessoa educada e 
atenciosa. Ora, houve grande 
animação entre todos, e obtida 
aquela consolação, aquela ne- 
cessidade de distrair o espirito, 
fazendo parte de alguns de com- 
provadas condições humildes, eu 
senti no meu coração toda a ale- 
gria, demasiadamente viva, em 
seguir no meio daquela gente 
boa e simples, que vive nesta 
aldeia « Angeja>. 

Aconteceram então coisas de 
agradável distração sempre que 
pardvamos ou passávamos em 
cidades, vilas e aldeias, mesmo 
naqueles lugarejos que o nosso 
Portugal lindo tem para mostrar 
a todos os turistas. Coisas, en- 
fim, que me inundaram de fres- 
cura e por que estou firmemente 
convicta ficar a dever dquele 
grupo a razão da minha simpa- 
tia ao ver em convívio aqueles 
rostos sorridentes, aquelas mãos 
calejadas pelo duro trabalho da 
vida, sujeitos ao rigor do tempo, 
Pairou sim, e de tal forma, na 
minha alma o sentimento de 
bem estar, como apanágio habi- 
tual daqueles que sabem convi- 
ver entre gente boa e humilde. 

Todavia, chegados ao Sameiro, 
aconteceu — como sempre dton- 
tece —, organizaram-se grupos 
para que todos pudessem admi- 
rar aquele Santuário, assim 
como as capelinhas do «Bom 
Jesus» e lá fomos descendo as 
escadas, visitando esta e aquela 
capelinha, até ao sítio previa- 
mente combinado e dai seguir- 
mos a nossa rota. Mas aconte- 
ceu o desagradável: faltava um; 
e concordamos esperar, indo 
alguns procurá-lo, mas todos 
naquele momento, com as horas 
a passar, sentiram uma angús- 
tia. Bem, fica alguém da familia 
e teremos de partir... 

Ora, para mim, deixar o pobre 
homem, já de certa idade, embora 
gorado o auxílio de tantos e a 
angústia nos apertasse — real- 
mente a excursão tinha de se- 
guir —era o maior desgosto, pelo 
que momentâneamente orei e 
num impulso fui também procu- 
rá-lo, tremendo pelo que pudesse 
ter acontecido ao pobre homem; 
e lá o encontrámos. Ele viu-se 
perdido e pediu a outro orga- 
nizador que o levasse junto da 
nossa excursão, mas negou-se e 
eram apenas dois quilómetros... 
Seria possível?... Falta de huma» 
nidade ou rivalidade?... 

Não quero pois criticar os 
caprichos da vontade alheia, mas 
remoem no intimo uma infini- 
dade de pensamentos, os quais 
nem sempre são agradáveis... 

A tristeza ficou entre todos 
nós!... E assim partimos e re- 
gressamos a esta aldeia, anima- 
dos mas já com saudades dos 
nossos lares... 

Angeja, Julho 1979 

Jane Branco      



  

  

  

  

Aindagoto 
  

Rua Luís de Camõss, 23 À 

CACIA 

Noetécids 
EPE USED 7 2 a 

FALECIMENTO 

Faleceu no último dia 16 de 

Julho, com 86 anus de idade, 

depois de alguns dias retido no 

leito, o st. Manuel Lopes Póvoa, 

industrial, fundador da firma 

«Póvoa -& Irmãos, L.i*», com sede 

nesta localidade, Deixa viúva a sr.* 

D. Rosa Martins Ferreira e era pai 

das sr.» D, Maria Martins Póvoa, 

D. Rosa Martins Póvoa, D. Lúcia 
Martins Póvoa, D. Fernanda Mar- 

tins Póvoa e dos srs. Adalberto 
Ferreira Póvoa e João Martins 
Póvoa. 

Além da serração, carpintaria e 

moagem a que se dedica a firma, 

cujas indústrias foram as únicas, 

durante largos anos, na região, 

Manuel Lopes Póvoa foi o pio- 

neito do actual tipo de construção 
de carros de bois que acabou com 

o antigo carto de eixo de pau, 

Este tipo de construção, que O 

torna o mais seguro no género, 

actualmente a cargo de seu filho 

Adalberto Ferreira Póvoa, gran- 

geou-lhe tão grande popularidade 

nos meios rurais do norte e do 

centro do país que, as encomeo- 

das tinham e têm de aguardar um 
ano e mais para serem satisfeitas 
as respectivas entregas. 

Pessoa dotada de bons senti- 
mentos, amigo de ser prestável ao 
seu semelhante, a ele e seus irmãos 

Celestino e Emídio, sócios da fir- 

ma, se fica a dever, em grande 

parte, o grande número de mestres 
de carpintatia e serração que se 
formaram nas suas instalações, 

hoje propriedade de seu genro sr. 

Manuel Eirol Póvoa Morgado, 
alguas: dos quais já fundaram 
outras indústrias do género nesta 
localidade, além de numerosos pos- 
tos de trabalho que ofereceram à 
população desta terra e redondezas. 

Amigo do progresso da sua -fre- 

guésia, pouco pôde fazer para 

satisfazer esse desejo, dadas as 

divergências políticas que O sepa- 
savam do tegime anterior ao 25 
de Abril. Mais tarde e já quando 
via fugir-lhe as forças e o seu 
entendimento com as entidades 

locais, era mais cordial, colaborou 

activamente na exploração de água 

para as fontes da Rua da Residén- 

cia e Rua Manuel Rodrigues Mar- 
tins e a ele se fica a dever, em 

grande parte, a abundância, do 

precioso líquido, que nesses foa- 
renários se verifica, 

Foi, também, e ainda um dos 

grandes impulsionadores para a 

electrificação da freguesia e para 
a fundação da Cooperativa de 
Rega de Eirol. 

O seu funeral, que se realizou 

no dia seguinte para o cemitério 
local, com a presença dos habitan- 
tes desta freguesia, que pela última 
vez lhe quiseram testemunhar a 
estima e consideração que lhes 
merecia, foi acompanhado de inú- 
metas pessoas das mais diversas 
localidades da região, numa viva 
dernonstração de pesar. 

Embora a título póstumo, será 
de inteira justiça que lhe seja pres- 
tada significativa homenagem, atri- 
buindo-se o seu nome à Rua onde 
residiu, ou ao fontenário que na 
mesma existe ou até à colocação 
de ums simples lápide na casa 

FOTOGRAFIA 
reportagens 

a preto e cores 

tudo para 

fotografia 

bo
 

de Wisal 
  

onde nasceu, para que aos vindoun- 
ros seja lembrado q homem que 
criou a primeira indústria desça 
terra e o pioneiro do actual carro 
de tracção animal, que desde há 50 
anos não foi necessário introduzir- 
-lhe qualquer tipo de alteração. 

Aqui fica o nosso alvitre à 
Junta de Freguesia, que julgamos 
merecedor de acolhimento. 

A família enlutada o «Ecos de 
Cacia» apresenta sentidos pêsames, 

* 

FÉRIAS. — Encontra-se de visi- 
ta aos seus familiares e amigos o 
sr. Evaristo Simões Costa, que há 
cerca de 25 anos se encontra radi- 
cado no Brasil, 
DOENTE. — Encontra-se inter- 

nado na Casa de Saúde da Vera- 
«Cruz, em Aveiro, onde foi subme- 
tido a uma intervenção cirúrgica, 
o jovem João Póvoa dos Reis 
Bernardo, a quem desejamos rápi- 
do restabelecimento. 
EMIGRANTES. — Começaram 

a chegar, para férias, alguos dos 
nossos emigrantes. 

A todos desejamos boas férias, 
boa saúde e boa viagem, no final 
das mesmas, para as terras onde 
exercem a sua actividade, — D.M. 

EE 

Quatro anos de grande saudade 

António Srancisco 
SARRAZOLA 

  

No dia 8 de Agosto, passa o 
4.º aniversário da morte do sau- 
doso António Francisco, querido 
marido da sr.* D. Joana Rodri- 
gues dos Santos, que continua 
mergulhada em profunda saudade, 
bem como seus filhos, filhas, 
notas, genros e netos. 
Comemorando essa data e em 

sufrágio da sua alma, manda a 
desolada viúva celebrar missa no 
dia 9, pelas 19,30 horas, na capela 
de S. Bartolomeu, em Sarrazola, 
agradecendo, desde já, a todas as 
pessoas que se dignem assistir ao 
piedoso acto. 

Que Deus o tenha no Reino da 
Glória e rezemos por sua alma, 

* 

A esta missa de sufrágio assis- 
tirá o filho do saudoso extinto 
st. Belarmino Francisco dos San- 
tos, sua esposa sr.* D. Maria Arce- 
lina Marques e seus filhos, que 
chegaram há dias de França para 
gozar merecidas férias. 

Câmara Municipal 

àe Aveiro 

EDITAL Nº 77/79 
(1.º publicação) 

Zulmira Fineida de Sousa Silva é 

Cristo Barreto Cerqueira, Vereadora 

em Exercício, na Câmara Municipal 

de dp 

Faz público que MARIA DA 
NAZARÉ DE JESUS BRANCO, 
residente em S. Bernardo, deste 
Concelho, requereu no sentido de 
ser autorizada a trasladação dos 
restos mortais de seu filho AVE- 
LINO BRANCO DOS SANTOS 
FERRÃO, seu segro MANUEL 

FERRÃO JÚNIOR, e seu marido 
MANUEL DOS SANTOS FER- 
RÃO, da sepultura n.º 709, do 
3.º talhão, do Cemitério Sul, para 
a sepultura 9.º 151, do 1.º talhão, 
do Cemitério de S. Bernardo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Vindo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

go 

  

Paços do Concelho de Aveiro, 
27 de Julho de 1979, 

A Vereadora em Exercício, 

£. Eneida Cristo Cerqueira 

  

er emummtimemo 

Notícias locais 

  

Tentativa de assalto 

à Celulose? 

Correu célere, de boca-em boca, 
e os jornais diários noticiaram que 
no dia 24 de Julho registou-se 
uma tentativa de assalto às instala- 
ções do Centro de Produção Fabril 
da Portucel (Celulose), de Cacia, 
o-que foi evitado à última hora 
por o guarda de serviço impedir 
a entrada aos assaltantes. 

Desconfiança ou realidade? 
Ainda bem que tal não se con- 

cretizou. 
* 

Contradança em acção 

Durante uns meses foi ensaiada 
uma contradança à antiga na 
Quintã do Loureiro, a qual se 

estteou no sábado da festa de Santa 
Maria Madalena, em Taboeira. 

Na tarde do prócimo dia 19 de 
Agosto (domingo), esta Contra- 
dança sairá pelas ruas da Quintã 
e exibir-se-á em vários locais. 

Esperamos poder ver. 

VENDEM-SE 
3 balcões de madeira, em bom 

estado de conservação. 
Informa: — Armazém Sérgios 

— Telef. 22228 — Aveiro. 

    

VENDA 
em hasta pública 

No próprio local, na 
Rua Marquês de Pombal, 
no Cabeço — Cacia, vende- 
-se no dia 9 de Setembro 
de 1979, pelas 15 horas 
(3 da tarde), uma casa de 
habitação com 2 pisos, 
anexos e quintal com 
árvores de fruto, junto à 
Residência Paroquial, que 
pertenceu ao falecido An- 
tónio Lourenço. 

25 -7- 1979 = 2.º Página 

  

feita em SETEMBRO. 

leituras de contadores, os 

  

Serviços Municipalizados de Aneiro 

AVISO 
Serviço de Leitura e Gobratiça 
  

Avisam-se os Ex"? Senhores Consumidores que, em 

virtude de férias do respectivo pessoal, a cobrança que 

normalmente seria efectuada no mês de AGOSTO, só será 

Como no mês de Agosto também não serão feitas 
respectivos 

englobados com os do mês de Setembro e apresentados 

à cobrança no mês de OUTUBRO, 

A Tesouraria funcionará normalmente. 

Aveiro, 16 de Julho de 1979 

consumos serão 

A DIRECÇÃO   
  

Junta de Frequesia de Gacia 
EDITAL N.º 3/79 

Fernando Augusto de Oliveira, 

Presidente da Junta de Freguesia de 

Cacia, concelho de Aveiro: 

Faz público que JOÃO AGOS- 
TINHO ESTEVES, residente no 
lugar de Sarrazola, freguesia de 
Cacia, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de sua sogra ANA JOA- 
QUINA PIRES, da sepultura n.º 
498, do cemitério de Cacia, para 
a sepultura n.º 83, do 1.º talhão, 
do mesmo cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da publicação deste edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 25 de Julho de 1979. 

O Presidente da Junta, 

Fernando Augusto de Oliveira 

    

Sesfinal Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 11 de Agosto, pelas 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 

«OS TECLAS» 

do Troviscal (Bairrada) 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 
Sardinha assada — Bebidas, etc. 

Promovido pelo Centro de Cultura 
e Desporto (C,C.D. Portucel) 

* 

No dia 18 de Agosto, pelas 22 horas 

Conjunto «The Lords» 

de Estarreja 

num igual festival popular 

  

“Prédio em Gacia 
Vende-se com estabelecimento 

e habitações devolutas, tendo quin- 
tal, anexos e garagem, na Rua 
Luís de Camões, 52-54. 

Tratar com herdeiros de Samuel 
da Costa Santos, em Cacia. 

  

Terreno 
Vende-se no lugar de Vilarinho, 

na Rua das Cercas, com cerca de 
1,500m2, próprio para construção, 

Informa e recebe propostas a 
Redacção deste jornal, c/n.º 30. 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 26 -7-979; 

1.º Prémio 64364 

Q.% site 40283 

Gio me 20282 
* 

N.º da extracção de 2-8- 1979: 

1.º Prémio ... 8678 

DO ea 35774 

Stan 33479 

  

  

Ponfe da Sonfinha 
(Conclusão da 1.º página) 

desde tempos muito anteriores, 
parece que nada há que possa 
obstar a esta satisfação mais que 
justa, dadas as condições e préo- 
cupações declaradas. 

Lisboa, 25/7/1979 

José Marques Baeta 

x 

De Taboeira 
As festas de Santa Maria 

Madalena. — Decorreram com 
muita imponência as festas em 
honra da nossa padroeira, embora 
com menor afluência de forastei- 
ros em qualquer dos dias. 

Foi nomeado juiz para o próxi- 
mo ano o sr. Manuel António dos 
Santos (o Manuel da Casmelina). 

a 

  

Fende-se 
Casa de rés do chão e 1.º andar, 

na rua da Pereira, em Angeja. 
Tratar com Armando Ferreira 

Souto — Angeja, telef. 91440. 

  

Fende-se 
Casa de lavoura, na rua da 

Pereira, em Angeja, pertencente 
a Vicente Ferreira Souto. 

Tratar com Virgílio dos Santos 
Ferreira, na mesma casa. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

Dr. António Rodrigues Marques Vilar 
MÉDICO-ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 

Consultas por marcação 
As 3.º e 5.º feiras 
das 17 às 20 horas 

Consultório — Telef, 27326 

Residência — Telef. 27529 

Rua Bernardino Machado, 5 - 6 

AVEIRO     
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Salão Belita 
CABELEIREIRA 

  
Rua Luís Cipriano, 4 (junto à Câmara) 

NOVO ATELIER 

AVEIRO     

Notícias de Angeja 

  

Festas da Pudroeira, — Nao 
próximo domingo, dia 12, vai 
realizar-se o característico arraial 
do Cabecinho, sendo celebrada 
Missa campal e inaugurada a res- 
tauração da capela de Nossa Senho- 
ra das Neves, a que mandaram 
proceder as Comissões das Festas 
de 1977 e 1978. 

Actuará naquele recinto do 
bucólico campo de Angeja uma 
aparelhagem sonora e abrilhantará 
o arraial o conjunto local «Impro- 
VIsO - 5», 

Como costume, a romaria do 
Cabecinho encerrará as festas em 
honra da Padroeira desta freguesia. 

Festas da Vita. — Como disse- 
mos no último número, as Festas 
da Vila são promovidas este ano 
à última hora por um grupo de 
jovens, que vai efectuando contra- 
tos conforme a receita prevê. 

Agora fechou contrato com a 
Banda Culrural e Recreativa de 
Pinheiro de S. João de Loure, para 
se alternar com a da Associação 
de Instrução e Recreio Angejense 
na grandiosa noitada de sábado, 
dia 18 de Agosto, no Rio Vouga, 
e encomendou fogo luminoso para 
uma girândola a queimar naquele 
arraial nocturno. 

Decerto muitas surpresas ainda 
virão engrandecer as Festas da 
Vila, que se realizarão nos próxi- 
mos dias 18, 19, 20 e 21. : 

No próximo número publicare- 
mos o programa definitivo. 

Festa da Banda. — Está já mar- 
cada para o dia 23 de Setembro 
próximo a Festa da Banda, pro- 
movida pela Associação de Ins- 
trução e Recreio Angejense. 

Oportunamente publicaremos o 
respectivo programa. 

Casamento. — No dia 15 de 
Julho, realizou-se na igreja paro- 
quial desta freguesia o enlace ma- 
trimonial da menina Maria Clara 
Souto Cavaleiro Henriques, de 21 
anos, filha do sr. António Augus- 
to Cavaleiro Henriques, proprietá- 
rio de automóvel de aluguer, e de 
sua esposa sr.* D. Maria Teresa 
Benção Nogueira Souto, com o 
sr, José Hernani Almeida Gaspar 
Lima, de 25 anos, filho do sr. 
Altino Afonso Freire Gaspar de 
Lima e da sua falecida esposa 
Emília Marques Almeida, todos 
desta localidade. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o seu tio sr. Humberto 
Benção Nogueira Souto e sua 
esposa sr.* D. Maria Carolina 
Souto da Silva Nogueira, residen- 
tes em Lisboa, e por parte do 
noivo o sr. José Hernani Coelho 
Silveirinha e sua esposa sr.* D. 
Maria da Assunção Oliveira Silvei- 
rinha, de Caramulo, freguesia de 
Guardão, concelho de Tondela. 

Após a cerimónia religiosa, com 
missa solenizada, seguiu um cor- 
tejo automóvel per o Restaurante 
Alameda, de Albergaria-a - Velha, 
onde foi servido um lauto ban- 
quete a cerca de 150 convidados 
de ambos os conjuges. 

Ao novo casal, que andou em 
viagem de núpcias pelo Algarve, 
desejamos um futuro repleto das 
melhores felicidades, 
Falecimentos. — No dia 25 de 

Julho, faleceu quase repentinamen- 
te a sr. Gracinda Alves Nogueira 
(a Lizarda), de 71 anos, moradora 
na rua da Pereira, casada com o 
sr. José Mendes Carvalho, empre- 

gado na Celulose, e mãe das sr.ºs 
Elisa e Ilda Nogueira Cruz e dos 
srs. José e Joaquim Nogueira Cruz. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 18 horas, com 
a encorporação de duas irmanda- 
des e um sacerdote, que celebrou 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial e encomendou o corpo. 

Foram -lhe oferecidos 27 bou- 
quets de flores naturais e artificiais, 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus filhos 
acima referidos. 

O ataúde foi conduzido em 
auto-fúnebre., 

— E no dia 30, faleceu a menina 
Susana Isabel Gomes da Silva, de 
11 meses, filha do sr. Adelino 
Manuel da Silva, sersalheiro em 
Esgueira, e de sua esposa sr.* Car- 
minda Manuela de Oliveira Gomes 
da Silva, moradores na rua da 
Pereira. 

O seu funeral realizou se no dia 
seguinte, com a encorporação de 
muitas crianças e um sacerdote, 
sendo» lhe oferecidas 12 palmas e 
vários de flores. 

Tratou dos funerais a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da rua da Pereira. 

Aºs famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

* 

De Frossos 
Festas a Santa Isabel, — Nos 

dias 14, 15, 16, 17 e 18 de Agosto, 
vão realizar-se nesta freguesia os 
tradicionais festejos em honra de 
Santa Isabel, com o seguinte pro- 
grama: 

DIA 14 Terça-feira) — Ao 
romper da manhã uma salva de 
morteiros anunciará o início dos 
festejos. As 15 horas, Zés Pereiras 
e Gigantones saudam os habitan- 
tes da freguesia. 

DIA 15 (Quarta-feira — Feria- 
do) — Dia principal das testas. As 
9 horas, chegada da Banda Velha 
União Sanjoanense, saudando o 
povo da freguesia; às 11 horas, a 
Banda Recreativa Eixense fará à 
sua saudação; às 11,30 horas, Missa 
Solene com a colaboração da Ban- 
da Sanjoanense; em seguida, pelas 
12,30 horas, sairá a majestosa Pro- 
cissão em que tomam parte deze- 
nas de anjinhos e as duas referidas 
Bandas; de tarde e à noite arraiais 
com as mesmas Bandas; no fim 
da noitada, grande descarga de 
fogo de artifício. 

DIA 16 (Quinta-feira) — As 9 
horas, a Banda Sanjoanense inicia- 
rá a visita a todos os habitantes 
da freguesia, procedendo os mem- 
bros da Comissão à recolha de 
donativos; às 17 horas, Cortejo de 
Ofertas a favor destes festejos; à 
noite, festival de folclore com os 
Ranchos «Grupo Folclórico do 
Baixo Vouga», de Eixo, e «Grupo 
Folclórico de Crastovães», Águeda. 
DIA 17 (Sexta-feira) — Várias 

surpresas esperam os visitantes. 

DIA 18 (Sábado) — Continua- 
ção da visita aos habitantes, ini- 
ciada na quinta-feira, recebendo 
as ofertas; à noite, os conjuntos 
típico «Os Filhos da Torre», de 
São Vicente de Pereira (Ovar) e de 
ritmo «Blue Band», de Águeda, 
abrilhantarão o festival de encer- 
ramento até à 1 hora. 

De $. João de Loure 
Festas de Nossa Senhora do 

Livramento. — Nos dias 18, 19, 20 
e 21 de Agosto, realizam-se nesta 
freguesia os festejos em honra de 
Nossa Senhora do Livramento, 
com o seguinte programa: 

DIA 18 (Sábado) — Pelas 8 
horas, começará a recolha de do- 
nativos, com a participação de um 
conjunto de elementos da Banda 
Velha União Sanjoanense; às 9 
horas, entrará a actuação de uma 
aparelhagem sonora. 

DIA 19 ( Domingo) — Às Bho- 
ras, a Banda Velha União Sanjoa- 
nense percorrerá as ruas; às 16 
horas, Missa Solene; em seguida 
sairá a majestosa Procissão pelo 
itinerário do costume, encorporan- 
do-se nela a nossa Banda. Após 
ter recolhido a Procissão e até à 
noite, decorrerá o arraial da tarde 
com a participação da mesma Ban- 
da; e das 22 até à 1 hora, arraial 
nocturno com os conjuntos «Os 
Perús» e «Sousa Nunes». Cerca da 
meia noite, será queimada uma 
sessão de fogo de artifício, O local 
dos festejos, no paisagístico Cabe- 
ço de S. Silvestre, estará ornamen- 
tado e iluminado a capricho. 

DIA 20 (Segunda-feira) — Às 
8 horas, os Mordomos acompa- 
nhados de um conjunto de ele- 
mentos da Banda Velha percorre- 
rão as ruas na recolha dos últimos 
donativos; às 16 horas, início do 
Cortejo de Oferendas e no final 
leilão; das 21,30 às 2 horas, festival 
com o conjunto «The-Pop-Men». 
DIA 21 (Terça-feira) — A par- 

tir das 9 horas, actuará a apare- 
lhagem sonora; às 16 horas, início 
da Tarde Desportiva com subida 
da rampa da Trapa em bicicleta e 
uma gincana para motorizadas de 
todas as categorias; às 20 horas, 
entrega do ramo aos mordomos 
para o próximo ano; às 21,30 ho- 
ras, festival de encerramento com 
a participação do Rancho Folcló- 
rico do Baixo Vouga, de Eixo. 

x 

De Eixo 
Festas de Nossa Senhora da 

Graça. — De 11. a 15 de Agosto, 
vão realizar-se nesta antiga vila os 
festejos em honra de Nossa Se- 
nhora da Graça, com o seguinte 
programa: 

DIA 11 (Sábado) — Às 7 ho- 
ras, uma descarga de morteiros 
anunciará o início dos festejos. A 
partir das 8 horas, uma aparelha- 
gem sonora começará na trans- 
missão de música variada e sauda- 
ções, a qual actuará durante os 
festejos; seguidamente um conjun- 
to musical percorrerá as ruas. 

DIA 12 (Domingo) — Pelas 9 
horas, a Banda Recreativa Eixense 
percorrerá as ruas; às 11 horas, 
Missa solene na capela de Nossa 
Senhora da Graça; às 15 horas, 
chegada de uma Fanfarra; às 16 
horas, chegada da Banda Nova de 
Ílhavo, que com a de Eixo per- 
correrão as principais ruas da vila; 
às 17 horas, sairá a majestosa Pro- 
cissão pelo itinerário do costume; 
em seguida haverá concerto pelas 
duas Bandas; das 22 à 1 hora da 
madrugada, grandioso arraial noc- 
turno, com a participação das refe- 
ridas Bandas; às 24 horas, maravi- 
lhosa sessão de fogo de artifício. 

DIA 13 (Segunda-feira) — As 
11 horas, Missa na capela de Nossa 
Senhora da Graça; das 15 às 20 
horas, decorrerá o arraial da tarde, 
abrilhantado por um conjunto sur- 
presa; e às 22 horas, início do 
grande festival folclórico com a 
participação dos Ranchos Baixo 
Vouga, de Eixo, e de Mamodeiro, 

DIA 14 (Terça-feira) — Às 16 
horas, começará um novo arraial 

  

  

CONVERSANDO 

À magresa não é proptia- 
mente elegância, sem dúvida 
que o excesso é mau só pelo 

peso, é-o também porque as 
suas arestas agudas magoam e 
até nos entristecem. Sermos 
comilões não nos leva à longe- 
vidade, É por isso que a ciên- 
cia da nutricão tem aumentado 
para a duração da nossa vida, 

Não é tarde para começar- 
mos a ver e estudar os meios 
para estabelecer o método de 
sermos elegante e jovem. O 
importante é saber comer com 
inteligência e a idade é para 
esquecer, não interessa. Inte- 
ressa sim, ouvirmos: «Você não 
tem idade», «só tem juventude». 
Portanto não está a envelhecer 
com o espirito ou de qualquer 
outra coisa. 

PARA MEDITAR... 

O deserto tem miragens, 
como a nossa ambição; o deses- 
pero da sêde e a loucura de 
querer mais e mais. 

= Se os diamantes são o 
melhor amigo da mulher, trans- 
formá-los em bondade e amor 
pelo próximo. 

= As desilusões, as recorda- 
ções e as saudades e pecados 
e mesmo honrarias —a única 
testemunha é Deus... 

CONSELHO DE BELEZA 

Use um baton no mesmo tom 
que usa na pintura das unhas.   

Cantinho Feminino 
SEA A SAS TR AS ASS DE AR E A SR SOS 

Secção de 

Jane Branco 
  

PENSAMENTO 

A verdade bate sempre à 
porta da honestidade. 

SABIA QUE... 
A «piorreia» é uma doença 

infecciosa na base dos dentes, 

PRATO VEGETARIANO 

Croquetes de arroz 

Misturai duas chávenas de 
arroz cozido, uma meia cháve- 
na de avelãs ou amendoas moi- 
das e um ovo batido. Quando 
tudo estiver misturado, fazei, 
com uma colher de sopa, pe- 
quenos croquetes e fritai em 
Óleo de amendoim. 

CORRESPONDÊNCIA 

Évora - Monte 

Vou pensar, e, digo que 
lamento tudo quanto me conta. 
Tenha ânimo para enfrentá-lo 
e dizer o que sente e então 
desprezá-lo, Tenha pois essa 
coragem. 

CONTACTO 

Como o jornal é pequeno, o 
espaço do cantinho rem que 
ser pequeno e nada mais posso 
fazer. Com os meus cumpri- 
mentos, até ao próximo joraal, 

Angeja, Julho 79  J.B,     

De Sarrazola 
Festas ao S. Bartolomeu. — 

Nos dias 24, 25, 26 e 27 de Agos- 
to, vão realizar-se neste lugar os 
festejos em honra de S. Bartolo- 
meu, nos quais participarão as 
Bandas de Angeja e Pinheiro de 
S. João de Loute, para arruadas, 
Missa, Procissão e arraiais de tarde 
e de noite no domingo; os con- 
juntos «Marinheiros de Ovar», 
para o arraial da tarde de segunda- 
-feira, «José Silva», de S. João da 
Madeira, e «Improviso-5», de 
Angeja, para o festival de-encerra- 
mento na noite de segunda - feira; 
e uma aparelhagem sonora, que 
actuará durante as festas. 

— Integrados nestas festas, have- 
rá no dia 24 as comemorações do: 
1.º aniversário do Rancho Folcló- 
rico «Rio Novo do Príncipe», deste 
lugar; e no dia 2 de Setembro a 
segunda Caravana Ciclista de Sar- 
razola à Torreira. 

No próximo número publica- 
remos O respectivo programa. 

Nado morto. — No hospital de 
Aveiro e no dia 9 de Junho findo, 
deu à luz um nado morto do sexo 
masculino a st.º Ofélia da Concei- 
ção Rodrigues de Oliveira Souto, 
casada com o sr. Manuel Arman- 
do Marques Caetano, moradores 
neste lugar. 

Foi sepultado no cemitério de 
Cacia, no dia seguinte. 

TREE AOS VAMOS! (ros mersren memerar 
e 

com a participação do: conjunto 
típico «António Paixão»; e às 22 
horas, festival abrilhantado pelos 
conjuntos «Imperial», de Vagos, 
e «Improviso-5», de Angeja. 

DIA 15 (Quarta-feira — Feria- 
do) — As 16 horas, arraial abri- 
Ihantado pelo conjunto típico «Os 
Aguedenses», e às 22 horas, início 
do festival de encerramento com 
actuação do mesmo conjunto e o 
«TV - Sw. 

Da Póvoa e Pago 
Festas a Nossa Senhorá da 

Memória. — Nos dias 18,19 e 20 
de Agosto, realizam-sé no Paço 
os festejos em honra de Nossa 
Senhora da Memória, com o se- 
guinte programa: 

DIA 18 (Sábado) — Ao tom- 
per da manhã uma salva de motr- 
seiros dará início aos festejos, Às 
9 horas, um grupo musical entrará 
a percorrer as ruas do Paço e 
Póvoa, em saudação aos habitan- 
tes, procedendo a Comissão à re- 
colha de donativos. Durante todo 
o dia a Sonora Valente, de Matadu- 
ços, transmitirá música estolhida 
e saudações. 

DIA 19 ( Domingo) — Ao rom- 
per do dia uma nova descarga de 
morteiros, anunciará o principal 
dia das festas. Pelas 8,30 horas, che- 
gada da Banda Recreativa Eixense, 
que seguirá a percorrer as ruas dos 
dois lugares; às 10,30 horas, Missa 
Solene com a colaboração da mes- 
ma Banda e sermão por um distin- 
to orador; em seguida sairá à 
majestosa Procissão pelas ruas do 
costume, com a encorporsção da 
referida Banda e a Fanfarra da 
Costa-do Valado; das 17 às 2 da 
madrugada, com os habituais inter- 
valos, decorrerá um grandioso 
arraial em que actuarão os conjun- 
tos «Parágrafo 4x1», de Coimbra, 
e «Imperial», de Vagos. 

DIA 21 (Segunda-feira) — Al- 
vorada com uma salva de mor- 
teiros. Às 9 horas, a aparelhagem 
sonora retomará à sua transmissão: 
das 17 às 20 horas, arraia] da tarde 
com a participação dos conjuntos 
«Os Sanjoanenses», de S. João da 
Madeira, e «Improviso-5», de 
Angeja, havendo. vários diverti- 
mentos e corrida de bicicletes pas- 
teleiras; e das 21,30 às 2 da madru- 
gada, decorrerá o festival de encer- 
ramento, abrilhantado pelos mes- 
mos conjuntos,
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Bouuste da Bocha     1 
Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Telefone 24772 
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CGI E OE RS E (Pesar 

António de Jesus 

Técnico - electrónico 

— cscove — 

Executa reparações em Rádios, Televisores, 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

SIS UIT 

  

º 
ESTÉTICA 

SAUNA 
cateteireiro 

Rua José Estévão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

“Espingardaria Salreu 
= DE 

. Manuel Augusto Pereira da Costa 

] SALREU — Tohf. 42180 

-|.-Nenda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

+ ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

“mio Zolliv italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 
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Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telet. 27340 —- LISBOA 

a ds 

  

Alherto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor « propristário 

Rua da Agra, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

- NS 

7 ÁANTINO 
IO É CHAIL 
  

      

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 66 À 

AVEIRO 

== Telef. 22228 = 

Nesta época continue V. Ex.? a preferir o 
melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

Sobretudos e Gabardines 

RMAZÉM SÉRGIOS 

  
  

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378 

Srs. Propriefários! 
Se pretendem vender casas 

ou terrenos para construção ou 
zona industrial, consultem-nos. 

Diariamente contactamos pes- 
soas interessadas em comprar. 

Estamrs em Aveiro — Largo 
Capitão Maia Magalhães, n.º 8 
(junto à Casa de Saúde da Vera 
Cruz). Telet. 91202. 

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300   
Baterias Filauto 

a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

  

  

  

  

  

António Ferreira Cruz 

Oficina de reparações de motorizadas 
Rua da Trapa - S. JOÃO DE LOURE 

  

Telef. 93105 

(p..) 
Venda de motorizadas 

de todas as marcas 

    António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Fixecução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194--S. João de Loure   
  

Poupe mão de obra 

Fábrica: 
Rua do Vale Caseiro à 

Morada: — Na Fábrica 

Deseja fazer qualquer tipo de construção? 

Construa com blocos de cimento 

Em SARRAZOLA — CACIA — Telef. 91464 

de Angelo dos Santos Silva 

e tempo e economize dinheiro 

Sarrazola 

(Rua Dr. Tomás de Aquino) 

    

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos os serviços 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA 

de 

Reparação de Alfaias Agrícolas —     
  

A A 

dar Construtora 

E António Francisco Neto & Filhos, 1.” 
V A 

i Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de ciiindros de vidro e “aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. Secção de motores eléctricos. 

REPARAÇÕES 
Trabalhos garantidos 

de 

Encarrega-se da sua montagem 
em qualquer ponto do Pais 

% : Tel.23529 — Apartado 58  VERDEMILHO — AVEIRO 

“ia 
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Construfor Cipil 
Encarregamo-nos de cons- 
truções e restaurações. 
Estamos em Aveiro ao seu 
dispor, no Largo Capitão 
Maia Magalhães, n.º 8 (jun- 
to à Casa de Saúde da Vera 
«Cruz) — Telef. 91202 — 
— AVEIRO. | 

Ainedofas 
— Estou muito satisfeito! 
— Porquê? 
— O totobola saiu a um nego- 

clante de gado! 
— O que tem isso a ver com a 

tua satisfação ? 
— Ora, vamos comer a carne 

mais barata!... 
* 

Ele: 
— Por que choras, meu amor ? 
— Choro de alegria. Calcula 

que ainda ontem a minha mãe 
me disse que eu nunca encontra- 
ria um idiota que casasse comigo 
e apareces tu a pedir-me em 
casamento... 

Oficina de Serralharia Civil 

João Anfónio Moreira Sabino 

Gradeamentos — Portões, etc. 

Rua de Arrujo 

Estruturas Metálicas em todos os estilos 

EIXO 

  

  

de Eduardo 

Materiais eléctricos   
CASA SOUSA 
  

ELECTRODOMÉSTICOS 

Rua da República, 6 

Rodrigues de Sousa 

Instalações eléctricas 

CACTIA   
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OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ZA
 E
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DE 

Manuel Marques Abreu Rua N 
URE — S.João de Loure A
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